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TABUADO. Marco de Canaveses

Em Tabuado, Marco de Canaveses, encontramos uma igreja românica consagrada ao Divino 
Salvador, cuja arquitectura se encontra bastante bem conservada. A sua arquitectura é notável 
pela simplicidade que aparenta, como a sua decoração apresenta já um fino talhe a bisel, que não 
deixa de ser, no entanto, bastante sóbrio. Diversos elementos neste monumento, nomeadamente 
ao nível do arranjo do portal principal e da rosácea, mas também a técnica escultórica, apontam 
para uma relação com as igrejas de Paço de Sousa (Penafiel) e Vila Boa de Quires (Marco de 
Canaveses), atestando uma cronologia tardia, certamente de meados do século xiii. Destaque-se 
a originalidade do arco triunfal, composto ao modo de portal.
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TAROUQUELA. Cinfães

A igreja do Mosteiro de Tarouquela (Cinfães - Viseu) encontra-se ainda bastan-
te bem conservada. É a partir de 1187 que se começa a conhecer a Regra de São 
Bento neste mosteiro, muito embora possamos estar diante de uma construção 
datável de meados, ou mesmo do segundo quartel do século xiii, tendo em conta 
o facto do o arco cruzeiro não apresentar uma única coluna. A sua capela-mor, 
tanto interna como exteriormente, é uma das obras da nossa arquitectura româ-
nica com maior densidade ornamental. No interior desenham-se dois andares 
(divididos por largo friso), um formado por arcadas cegas e outro por elabora-
das frestas. Destaque-se ainda o seu portal principal, onde os chamados –cães 
de Tarouquela– guardam a entrada do templo.
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TELÕES. Amarante

A actual igreja Paroquial de Telões (Amarante) conserva ainda importantes vestígios românicos 
que nos apontam a segunda metade do século xiii como sendo uma possível cronologia para a 
construção desta igreja românica. Recorde-se o carácter bastante tardio do românico português. 
Conservam-se ainda importantes trechos de muro e é de destacar o conjunto de contrafortes que 
ainda existem ao nível da fachada posterior da cabeceira e que nos informam que esta parte da 
igreja foi concebida para ser abobadada. Também se conserva um conjunto de cachorros, uns 
com decoração simples e outros lisos. O arco triunfal românico encontra-se inalterado, ostentan-
do bases bolbiformes evoluídas, capitéis com temas vegetais e imposta de aspecto tardio. 

 Texto: Maria Leonor Botelho - Fotografia: Mariana Themudo/JFF

TÁVORA (SANTA MARIA). Arcos de Valdevez

A Capela de S. João Baptista da Comenda de Távora (Arcos de Valdevez), ape-
sar da sua modesta fábrica, é uma pequena construção de motivação devocional 
e funerária, sendo ainda um dos primeiros testemunhos arquitectónicos das 
poderosas fidalguias que ao longo das épocas seguintes tanto marcaram a re-
gião de Ribeira Lima. Reflectindo um românico ruralizado e de resistência, esta 
construção estará certamente muito mais próxima dos fins do século xiii que dos 
finais da centúria anterior. Além dos túmulos que esta pequena capela, dotada 
de nave única e capela-mor rectangular, guarda, é de destacar o interesse da 
fresta da parede Sul, que exteriormente ostenta colunelos onde vemos ingenu-
amente esculpidas atarracadas esculturas que, por mostrarem livro, poderemos 
considerar como prováveis representações dos Apóstolos.
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